
YOUTUBE-EDU COMO FERRAMENTA DE REFORÇO ESCOLAR NOENSINO FUNDAMENTALLaercio Pontin Junior1, Jose Mendes de Menezes Junior2, Sábia Belle Conceição de Oliveira3,Karoline Araújo Nascimento3  1 Especialista em Governança de TI – UCB - Professor EBTT de Informática – IFTO. e-mail: < laercio.junior@ifto.edu.br>2 Especialista em Docência do Ensino Superior – FAIARA. Professor EBTT de Informática – IFTO. e-mail: <jose.menezes@ifto.edu.br>3Graduandos em Licenciatura em Computação - IFTO. e-mail: <(karolaraujo013, sabiabelle976) @gmail.com>Resumo: Este  artigo  apresenta  os  resultados  do  projeto  de  extensão  “YouTube-Edu  comoferramenta  de  reforço  escolar  no  ensino  fundamental”,  o  qual  teve  como  metodologia  autilização da plataforma YouTube-Edu como ferramenta de complemento escolar de alunos doensino público fundamental no município de Araguatins – TO, de modo a reforçar o ensino deconteúdos em que o aluno não tenha obtido uma absorção total do assunto em sala de aula. Oprojeto  de  extensão  teve como objetivo  o  auxílio  na melhoria  dos  índices  de qualidade daeducação básica na escola pública, através da aplicação de um modelo de ensino diferente doconvencional.  A  geração  atual  tem  domínio  e  sente-se  estimulada  pelas  ferramentascomputacionais e demais tecnologias, fator este que pode ser utilizado no processo de ensino eaprendizagem.  Desta  forma,  tem-se  um novo  molde  de  aprendizagem,  onde  os  alunos  sãoprotagonistas, podendo decidir qual o material de ensino tem uma melhor abordagem às suascaracterísticas pessoais e facilidade de compreensão, o que remete ao modelo de ensino híbrido.Baseado nesse modelo, este projeto promoveu a interação entre  a tecnologia  e a  educação,através  de  um modelo  de  ensino  que  despertou  o  interesse  de  alunos  com dificuldade  deaprendizagem, além de se mostrar uma forma paralela e eficiente de estudos fora da sala deaula.Palavras–chave: Informática na Educação. Ensino Híbrido. Tecnologia na Aprendizagem. You-Tube-Edu. 1 INTRODUÇÃOO  processo de ensino e aprendizagem é considerado um desafio para docentes e discen-tes em geral, apesar dos numerosos esforços de pesquisa para melhorar esse processo. Ressalta-se que a dificuldade de aprendizado muitas vezes está ligada ao modelo de ensino atual. Comoafirma Galaburda (apud COLL, MARCHESI e PALÁCIOS 2004, p.68) “Nem sempre o que océrebro funciona mal é por culpa de uma falha cerebral: pode ser resultado de um ambiente no-civo”. Para Weiss e Cruz (2007, p.67), o sujeito quem constrói seu conhecimento, não é deter-minado apenas por seu potencial cognitivo.O processo de ensino e aprendizagem baseado na transmissão de informação foi critica-do por John Dewey há mais de um século, como sendo antiquado e ineficaz (DEWEY, 1916).Segundo Valente (2014, p. 81) “independente do conteúdo a ser trabalhado na sala de aula, a 2

suporte
Textbox
ISSN 2179-5649
VIII JICE©2017



maneira como isso acontece tem como objetivo construir uma prática disciplinar voltada para afábrica ou empresa, que mais tarde poderá contratar seus graduados”. Haja vista que o modelooutrora denominado como “tradicional” não traz grandes benefícios para a atual conjuntura daeducação, tendo em vista os anseios e motivações das gerações atuais, vem-se discutindo novasformas de melhorar o ensino e a aprendizagem. Os autores Bransford, Brown e Cocking (2000)afirmam que, “para desenvolver a competência em uma área de investigação, os alunos devem:a) ter uma profunda base de conhecimento factual, b) compreender fatos e ideias no contexto deum quadro conceitual e c) organizar o conhecimento de modo a facilitar sua recuperação e apli-cação” (tradução livre, p. 16). Para conseguir tal modelo, faz-se necessário que o atual modelode ensino seja reinventado. Neste cenário, vislumbrando tais pressupostos, surge à ideia do Ensino Híbrido, comoum modo de ensino e aprendizagem que explora a facilidade de aprender do indivíduo. SegundoStaker e Horn (2012) o Ensino Hibrido é um programa de educação formal que mistura momen-tos em que o aluno estuda usando recursos on-line, e outros em que o ensino ocorre em uma salade aula, de forma a interagir com outros alunos e com o professor. “...o ensino híbrido está emergindo como uma inovação sustentada emrelação à sala de aula tradicional. Esta forma híbrida é uma tentativade oferecer “o melhor de dois mundos” — isto é, as vantagens da edu-cação online combinadas com todos os benefícios da sala de aula tra-dicional. ” (CHRISTENSEN, HORN E STAKER, 2013)Neste modelo de ensino, as novas tecnologias são potencialmente aplicáveis, pelas suascapacidades e agilidades. Dentre as diversas tecnologias aplicáveis neste modelo, a Internet sedestaca como um vasto espaço democrático com os mais diversos temas da educação. Do básicoao avançado, de premissas a teorias, todo um universo pode ser encontrado na rede mundial decomputadores, e sua utilização vem a cada dia facilitando o aprendizado de uma maneira geral.Como forma de melhorar o processo da aprendizagem, há estudos voltados para trans-formar a aprendizagem mais intuitiva e atrativa, como vídeo aulas disponíveis em diversas pla-taformas. Nesse tipo de abordagem, ocorre que,“... o aluno pode trabalhar com o material no seu ritmo e tentar desen-volver o máximo de compreensão possível. Os vídeos gravados têmsido um dos recursos mais utilizados pelo fato de o aluno poder as-sisti-los quantas vezes forem necessários e dedicar mais atenção aosconteúdos em que apresenta maios dificuldade. Além disso, se o mate-rial é navegável, com recursos tecnológicos como animação, simula-ção, laboratório virtual, entre outros, ele pode aprofundar ainda maisseus conhecimentos. ” (BACICH, TANZI NETO e MELLO, 2015). Como exemplo desse tipo de plataforma, tem-se o YouTube-Edu. A plataforma é resultadode uma parceria da Fundação Lemann e da Google, que reúne os melhores conteúdos educacionaisdo YouTube. Com curadoria da Fundação Lemann, o canal funciona como um filtro, disponibili-zando aulas de altíssima qualidade de forma organizada, por exemplo, pelas disciplinas do ensinofundamental.Por tais pressupostos, o projeto de extensão apresentado neste artigo teve como objetivogeral a inserção da plataforma YouTube-Edu como ferramenta de complemento estudantil no ensi-no fundamental das escolas públicas do município de Araguatins -  TO. Como objetivos específi-cos, foram determinadas as seguintes metas:
• Identificar assuntos de maior dificuldade dos alunos para serem trabalhados ao lon-go do projeto; 2



• Organizar os materiais audiovisuais (vídeo aulas) e impressos a serem disponibili-zados aplicados para os alunos;
• Aplicar a prática de reforço com acompanhamento pessoal;
• Registrar e publicar os resultados obtidos pela aplicação do projeto.2 METODOLOGIA DE TRABALHOQuanto à pesquisa e análise dos resultados deste projeto, classifica-se tanto como umaabordagem quantitativa quanto qualitativa, pois além de buscar compreender o desempenho dosalunos ao longo do desenvolvimento do projeto com avaliações quantificáveis, também houveuma preocupação com o aprofundamento da compreensão e opinião dos professores e alunosenvolvidos no mesmo. Segind Gerhardt e Silveira (2009), pesquisas qualitativas preocupam-se,“com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão eexplicação da dinâmica das relações sociais. ”, o que também condiz com parte da abordagemdeste trabalho.A natureza da pesquisa realizada para compreensão dos resultados deste projeto é decunho aplicada, uma vez que gera conhecimentos e envolve verdades e interesses da localidade.Quanto aos objetivos, é de natureza exploratória por trazer a análise de exemplos que estimulema compreensão. ”Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridadecom o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituirhipóteses.  Pode-se  dizer  que  estas  pesquisas  têm  como  objetivoprincipal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. ”(GIL, 2002, p.41)Os  procedimentos  do  projeto  foram  desenvolvidos  como  uma  pesquisaexperimental,haja vista que os alunos foram os objetos de estudo, e se aplicou a ferramentaYouTube-Edu  como uma  variável  que  influenciou  o  objeto.  De  acordo  com Gil  (2002),  apesquisa experimental consiste em determinar um objeto de estudo, selecionar as variáveis queseriam capazes de influenciá-lo, definir as formas de controle e de observação dos efeitos que avariável produz no objeto.O método utilizado  foram oficinas  práticas  de  reforço,  nas  quais  os  alunos  tinhamacesso aos computadores, com acesso ao YouTube-Edu. Dividiram-se os participantes em duasturmas de 12 (doze) alunos que desenvolviam suas atividades durante 2 (duas) horas, em doisdias da semana (quarta-feira e sexta-feira). As matérias a serem trabalhadas foram definidasjunto com os professores das escolas, sendo escolhidas as disciplinas de Língua Portuguesa eMatemática,  por  serem as  matérias  com maior  dificuldade  entre  todos  os  alunos.  Após  taldefinição, tornou-se possível elencar as vídeo-aulas que os alunos assistiram para complementaros estudos realizados na sala de aula. Para  facilitar  a  utilização  da  ferramenta,  faz-se  necessário  uma  aula  inaugural,demonstrando durante os primeiros 45(quarenta e cinco) minutos do curso, o passo-a-passo ofuncionamento da plataforma, e como deveram provir para utilizá-la de modo a estar focando noassunto a ser trabalhado. Uma vez feita a inserção dos alunos no ambiente proposto, os mesmospassaram  a  ser  os  protagonistas  do  seu  estudo,  identificando  os  vídeos  que  melhor  lhesensinavam, e podendo repetir as aulas enquanto houvessem dúvidas.
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As aulas de reforço ocorreram no espaço da Rede e-Tec Brasil,  localizada na PraçaAncelmo Ferreira Guimarães, na cidade de Araguatins-TO, local onde foram disponibilizadoscomputadores  para  todos  os  participantes.  Assim,  não  foi  necessário  que  se  trouxessemcomputadores  pessoais.  Segundo  o  MEC,  a Rede  e-Tec  Brasil  visa  à  oferta  de  educaçãoprofissional e tecnológica a distância e tem o propósito de ampliar e democratizar o acesso acursos  técnicos  de  nível  médio,  públicos  e  gratuitos.  Nesse  mesmo  local,  se  deu  oacompanhamento dos alunos pelos acadêmicos envolvidos nesse projeto, onde complementou-se o modelo híbrido com jogos, atividades escritas, dentre outras formas que conciliavam com oassunto estudado pelos alunos. Durante todo o processo, os alunos eram avaliados através deatividades relacionadas aos conteúdos trabalhados. Acerca disto, tem-se que,“...as  práticas  avaliativas  devem  assumir  um  caráter  diagnósticoprocessual  e  contínuo.  Vale  salientar  a  importância  da  práticaavaliativa continua, pois, assim, o professor será capaz de fazer umacompanhamento  do  desempenho  do  aluno  no  processo  deaprendizagem. ” (SILVA FILHO, 2012)As práticas avaliativas possibilitaram ainda criar resultados concretos para delinear oobjeto de estudo deste projeto e permitir mensurar se este trabalho atingiu seu foco.5 RESULTADOS E DISCUSSÕESEstimular o complemento escolar a alunos do ensino fundamental, de forma a reforçar oque foi visto em sala de aula é fundamental para uma aprendizagem dinâmica e que melhor gera oconhecimento. A tecnologia entra em ação como auxiliar nessa complementação, de forma a criarinteresse em aprender. Ao aplicar tal ferramenta, gera-se a possibilidade de mencionar através deavaliações periódicas do objeto de estudo. Assim, esse artigo classificado com quantitativo apre-senta o resultado como índices, que permitiram concluir se o trabalho possui relevância e resulta-dos satisfatórios.Os resultados apresentados nas tabelas à seguir, exibem uma amostragem retirada das ava-liações realizadas com alunos que participaram do início ao fim do trabalho de extensão. Por setratarem de aluno menores, utiliza-se apenas as iniciais dos alunos para os indicadores. Conformenota-se, as tabelas são divididas por disciplinas, e apresentam a identificação de cada aluno, bemcomo as respectivas notas na avaliação inicial e avaliação final. As avaliações aplicadas possuíamum mesmo grau de dificuldade, e com os mesmos conteúdos trabalhados, para que se tivesse umareal noção do desempenho dos alunos participantes.Tabela 1 – Amostra da primeira e última avaliação de Produção TextualAvaliação/ Alunos A K N L F AJ AM MédiaFinalAvaliação Inicial 9 5 5 9 5 8 7 6,857143Avaliação Final 9 7 8 9 6 7 8 7,714286Fonte: Elaborado pelo autor.Tabela 2 – Amostra da primeira e última avaliação de Língua PortuguesaAvaliação/ Alunos K F L AM G N AJ Média FinalAvaliação Inicial 4 7 4 3 7 8 3 5,142857
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Avaliação Final 8 8 6 8 10 6 2 6,857143Fonte: Elaborado pelo autor.Tabela 3 – Amostra da primeira e última avaliação de MatemáticaAvaliação/ Alunos AM F K L LY N Média FinalAvaliação Inicial 0 1,3 0,9 5,2 1,3 2,2 1,557143Avaliação Final 2,2 7,8 6,5 7,8 2,2 6,5 4,714286Fonte: Elaborado pelo autor.Conforme pode se notar, foi notória a evolução na média global dos alunos, e em muitos casos a nota chego a dobrar seu valor. Uma vez levantado a média final das avaliações inicial e fi-nal, pode-se criar o percentual de rendimento dos alunos durante a execução da extensão. Na Figu-ra 1 é apontado o percentual de rendimento por matéria e global:Figura 1 – Percentual de Rendimentos por matéria
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Fonte: Elaborado pelo autor.Além dos aspectos quantitativos, também foram pesquisados aspectos qualitativos, atravésde entrevistas realizadas com os professores e alunos. Desta avaliação, pode se verificar que osalunos participantes do projeto apresentaram uma maior participação na realização das atividadesem sala de aula, bem como apresentaram mudanças positivas de comportamento durante as aulas.Conforme depoimentos dos professores, todos os alunos apresentaram melhorias consideráveis. 2



Para eles, o projeto foi avaliado como importante, por favorecer pontos tais como: maior facilida-de na absorção dos conteúdos trabalhados em suas aulas, maior facilidade na resolução de exercí-cios, bem como uma melhora, embora mediana, de desempenho de um modo geral dos alunos.6 CONSIDERAÇÕES FINAISVisto que existe a necessidade de uma melhora na aprendizagem de modo geral, o reforçoescolar é de fundamental importância. Porém, é de grande preocupação a motivação para que esseaprendizado seja de forma natural e motivadora. Nessa ideia surgem as ferramentas tecnológicas,que é de grande atração e desperta maior interesse dos estudantes por um todo, conhecido comoEnsino Hibrido. A união da necessidade anterior com uma solução tecnológica comina com a ferramentaYouTube-Edu, de maneira a trazer vídeo-aulas das mais diversas formas e com as mais diversasmetodologias de ensino, o que traz a possibilidade de o aluno escolher a aula que tem mais facili-dade. Assim, junto com o resultado apresentado, observa-se a relevância e importância que a utilizaçãodo YouTube-Edu gera ao ser utilizado como ferramenta de reforço.De modo geral, o YouTube-Edu gera ainda uma satisfação aos docentes e discentes em ge-ral, motiva todos do meio no ensino diário, o que aponta a relevância da proposta de forma satisfa-tória e proveitosa. Apresenta ainda uma nova forma de despertar o interesse dos alunos na aprendi-zagem, tornando-o ainda um protagonista de seu saber.Propõe-se assim, que as técnicas apontadas nesse artigo sejam trabalhadas de forma inter-disciplinar nas escolas em geral, não apenas com forma de reforço, mas também no dia-a-dia dasescolas. Fazer com que o aluno deixe de ser meramente um receptor de conteúdo, para se tornar oator principal de seu aprendizado, de forma lúdica.  REFERÊNCIASASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e documentação: Referências: Elaboração. Rio de Janeiro, 2002. BACICH, L.; TANZI NETO, A.; TREVISANI, F. M. Ensino Híbrido: Personalização e Tecnologia na Educação. Porto Alegre, RS: Penso, 2015.BONDUKI, N. Origens da Habitação Social no Brasil. 4. ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2004.BRANSFORD, J. D.; BROWN, A. L.; COCKING, R. R. Howpeoplelearn: Brain, Mind, Experience, and School. Washington, D.C.: NationalAcademy Press, 2000.CHRISTENSEN, C. M.; HORN, M.B; STAKER, H. Ensino Híbrido: uma Inovação Disruptiva?. Traduzido por Fundação Lemann e Instituto Península. 2013.DEWEY, J. (1916). Democracyand Education. Cópia revisada, 1944. New York: The Free Press, 1944.FUNDAÇÃO LEMANN. Quem Somos? Disponível em: http://www.fundacaolemann.org.br/quem-somos/. Acesso em: 01 out. 2016.GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 4. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2002. 2
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